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1 APRESENTAÇÃO 

1.1 Identificação 

Razão Social: Município de Xanxerê 

CNPJ: 83.009.860/0001-13 

Endereço: Rua José de Miranda Ramos, 455 – Centro 

Xanxerê - SC CEP 89820-000 

Telefone: (49) 3441-8500 

 

1.2 Responsável Técnico 

  

Engenheiro Civil Paulo Sérgio Ferri da Silva  

CREA/SC  056.343-5 

  

2 DADOS DO EMPREENDIMENTO 

2.1 Identificação do Empreendimento 

Nome: RUA JOSÉ MORESCHI 

Trecho: 

Extensão: 
Rua 27 de Fevereiro a Rua Apolônia Schultz Zonta 

Município  Xanxerê 

UF(s) 
Santa Catarina 

 

2.2 Considerações preliminares 

A elaboração do projeto segue as normas específicas do DEINFRA/SC e do DNIT, onde 

puderam ser aplicadas. 

Também fazem parte deste memorial as especificações e detalhamentos técnicos 

necessários a implantação das obras necessárias, apresentadas nos demais volumes. 

Todos os serviços de terraplenagem, drenagem pluvial, regularização do subleito e camadas 

de base e sub base necessários são de responsabilidade do Município de Xanxerê/SC. 
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3 ESPECIFICAÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO – PAVIMENTAÇÃO 

3.1 Generalidades 

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade estabelecer as condições e critérios que 

orientarão os serviços de execução da Pavimentação Asfáltica, sendo a área total a ser 

pavimentada de 4.331,26 m². 

Os serviços de pavimentação somente serão realizados após a execução da terraplenagem, 

implantação das redes de água, drenagem pluvial e camadas de base e sub base. 

Todos os serviços indicados deverão seguir o prescrito no Manual de Pavimentação do 

DNIT. Onde estas especificações não forem aplicáveis, deverão ser seguidas primeiramente as 

especificações de serviço do DNIT, as normas das concessionárias e as normas da ABNT. 

 

3.2 Descrição dos Serviços 

3.2.1 Recapeamento asfáltico sobre base de pedra demarcada em projeto  

Imprimação 

A imprimação consiste em uma pintura ligante, que recobre a camada da base, e tem por 

função proporcionar o fechamento e impermeabilização das camadas de suporte. 

O material utilizado para a imprimação é derivado do petróleo, conhecido como Emulsão 

Asfáltica para Imprimação (EAI), a taxa de aplicação do material deverá ser na ordem de 0,9 a 1,7 

litros/m², conforme recomendação da Especificação de serviço DNIT 144/2012. 

Estes serviços devem seguir primeiramente o prescrito na Especificação de serviço DNIT 

144/2012 - Pavimentação – Imprimação com ligante asfáltico convencional. 

 

Pintura de ligação 

A pintura de ligação consiste numa pintura ligante, que recobre a camada da base, e tem 

por função proporcionar a ligação entre a camada de base e a capa de rolamento (C.A.U.Q.).  

O material utilizado para a pintura de ligação é derivado do petróleo, conhecido como 

emulsão asfáltica RR-2C, a taxa de aplicação do material deverá ser na ordem de 0,45 litros/m². 

Estes serviços devem seguir primeiramente o prescrito na Especificação de serviço DNIT 

144/2012 - Pavimentação – Imprimação com ligante asfáltico convencional. 

 

Revestimento em concreto asfáltico 

Concreto asfáltico é um revestimento flexível, resultante da mistura a quente, em uma usina 

adequada, de agregado mineral graduado, material de enchimento e material betuminoso, 

espalhado e compactado a quente sobre uma base pintada (pintura de ligação). 

O agregado graúdo deve ser de pedra britada, com partículas de forma cúbica ou piramidal, 

limpas, duras, resistentes e de qualidade razoavelmente uniforme. O agregado deverá ser isento 
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de pó, matérias orgânicas ou outro material nocivo e não deverá conter fragmentos de rocha 

alterada ou excesso de partículas lamelares ou chatas. 

O agregado miúdo é composto de pedrisco e pó de pedra, de modo que suas partículas 

individuais apresentem moderada angulosidade, sejam resistentes e estejam isentas de torrões de 

argila ou outras substâncias nocivas. 

Deverá ser empregado como material betuminoso o cimento asfáltico de petróleo (CAP-

50/70), com teor variando de 4,5 a 7,5%, de acordo com a faixa granulométrica escolhida e conforme 

a Especificação de serviço DNIT 031/2006. 

O teor de asfalto será determinado através do projeto do concreto asfáltico, como segue: 

● Camada de CAUQ para faixa de rolamento, com o uso da Faixa “B”; 

Para este projeto, foi definido como 6% o teor de ligante asfáltico. 

Para a densidade da massa asfáltica foi adotado o valor de 2,5 t/m³. 

Estes serviços devem seguir primeiramente o prescrito na Especificação de serviço DNIT 

031/2006 – Pavimentos flexíveis - Concreto Asfáltico. 

 

3.3 Descrição dos Serviços – recapeamento 

3.4 Considerações Gerais 

Como na área do projeto já há pavimento com pedras irregulares, foi previsto camada de 

regularização com CAUQ (binder), conhecida na região como reperfilagem, sendo aplicada em toda 

a área, com camada de CAUQ (capa de rolamento) somente na pista pavimentada, conforme seção 

de pavimentação e planta do projeto e pavimentação. 

A estrutura do pavimento segue o que vem sendo praticada na região com grande sucesso. 

 

3.5 Estrutura final 

A estrutura final do pavimento ficou definida da seguinte maneira, conforme se apresenta na 

Tabela 1. 

Camada Material Espessura (cm) 

Revestimento 
CAUQ (capa de 

rolamento) 
3,00 

Reperfilagem CAUQ (binder) 3,00* 

Base Pedras irregulares 15,00 

Subleito Solo local  

Tabela 1 – Estrutura do pavimento – Método DNER 

 

A espessura prevista para a camada de reperfilagem é média, devido as irregularidades da 

superfície, devendo a comprovação da aplicação do material de regularização através da 

quantidade efetivamente aplicada. 
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3.6 Remendos profundos 

Nos locais indicados no projeto com dimensões deverão ser executados remendos 

profundos. 

 

4 PROJETO DE DRENAGEM E OBRAS DE ARTE CORRENTES 

4.1 Considerações Gerais 

O projeto do sistema de drenagem e de obras-de-arte corrente foi desenvolvido com base 

nos subsídios fornecidos pelos estudos hidrológicos, nas especificações técnicas e projetos-tipo 

elaborados, definindo os dispositivos do sistema. 

Também foi desenvolvido com base nas situações apresentadas pelo Projeto Geométrico 

presente no volume 2, seguindo as premissas apresentadas no Manual de Drenagem de Rodovias. 

Assim, com o objetivo de disciplinar o fluxo d’água superficial, e ainda, as águas 

provenientes da infiltração superficial, previu-se um sistema de drenagem de modo a captar, 

conduzir e descarregar em lugar apropriado e seguro estas águas. Este sistema abrange as 

categorias de obras de drenagem superficial e subterrâneas. 

As obras de drenagem superficial compreendem as sarjetas, canaletas, valetas de proteção 

e dispositivos diversos. 

As obras de drenagem subterrânea compreendem os drenos profundos e de pavimento. 

Nos locais que em que será mantida a pavimentação existente, deverá ser feita a 

recomposição das valas com pavimento asfáltico, de modo a igualar as condições estruturais. 

 

4.2 Considerações Gerais 

Os principais fatores que influenciam na correta determinação dos sistemas de drenagem 

urbana são: a área das bacias de contribuição, a intensidade das chuvas, o período de retorno das 

chuvas, o relevo e o tipo e intensidade de ocupação do local, apresentados nos Estudos 

Hidrológicos. 

A adequada utilização destes fatores fornecerá os subsídios necessários para o correto 

dimensionamento do sistema de drenagem pluvial. 

 

4.3 Concepção do sistema 

O sistema foi concebido visando o lançamento das águas no nas redes já existentes, e no 

caso de ausência destas, nos cursos d’água ou descarregados em valas a céu aberto em áreas não 

urbanizadas. 

A captação foi feita através de pares de bocas de lobo conectando-se às redes coletoras 

conforme apresentado em projeto. 
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4.3.1 Diâmetro Mínimo: 

O diâmetro mínimo adotado das galerias será de 0,40m, inclusive nos tubos de ligação. 

 

4.3.2 Altura da lâmina de água: 

Foi considerado no dimensionamento das tubulações para condutos circulares a 90% seção 

plena com a vazão de projeto (ou seja, raio hidráulico Rh=D/4). 

 

4.3.3 Recobrimento: 

Para tubulações não armadas e com armadura simples, o recobrimento será equivalente ao 

seu diâmetro, sendo no mínimo 0,60m. 

 

4.3.4 Declividade mínima 

Adotou-se a declividade mínima de 1%. 

 

4.3.5 Limites de velocidade 

Limite inferior, v=0,75m/s; 

Limite superior v=7,5m/s; * 

*Para trechos curtos, com extensão menor que 15,00m, em função de sua grande 

declividade permitiu-se valores maiores, devido a impossibilidade ao atendimento de todos os 

parâmetros. 

 

4.4 Considerações iniciais 

Os concretos não indicados deverão ter FCK 20MPa. As armaduras serão de aço CA 50 e 

CA 60. 

Os bueiros, drenos e demais elementos não apresentados deverão seguir o detalhamento 

feito pelo DNIT no Álbum de Projetos-Tipo de Dispositivos de Drenagem. 

Os serviços de drenagem pluvial deverão seguir o prescrito na especificação de serviço 

DNIT ES 030/2004 - Drenagem - dispositivos de drenagem pluvial urbana. 

A obtenção de materiais de jazida, eventualmente necessários, é de responsabilidade da 

construtora, devendo serem devidamente licenciados. 

A deposição de materiais em bota-fora, se necessário, são de responsabilidade da 

construtora, devendo serem devidamente licenciados. 

 



7 

 

4.5 Descrição dos Serviços 

4.5.1 Locação 

Antes de serem iniciadas as obras a rede correspondente a cada trecho deverá ser locada 

conforme estabelece o projeto, com o auxílio de equipe de topografia. 

 

4.5.2 Escavações 

As escavações das valas para o assentamento da tubulação serão feitas mecanicamente, 

nas profundidades de projeto e largura mínima necessária para a execução da obra. O fundo da 

vala deverá ser regularizado adequadamente antes do assentamento da tubulação. 

A vala deverá ser aberta de jusante para montante. 

Neste projeto foram consideradas as atividades de escavação em solo (2ª categoria) e em 

rocha (3ª categoria) na proporção de 70% para escavação em solo e 30% para escavação em 

rocha, exceto onde indicado na memória de cálculo de quantidades da drenagem. 

Os materiais de 3ª. categoria compreendem a rocha sã, matacões maciços, blocos e rochas 

fraturadas de volume superior a 2,0 m³ que só possam ser extraídos após a redução em blocos 

menores, com os equipamentos, materiais e métodos mais adequados ao local, devendo ser 

consideradas as condições do entorno, como por exemplo, edificações próximas. A 

responsabilidade sobre a escolha do método é do executor, sendo que o custo para o serviço está 

descrito na planilha orçamentária como escavação de material de 3ª categoria. 

 

4.5.3 Reaterro 

Onde indicado as valas serão reaterrados com material da própria escavação, desde que o 

mesmo seja de boa qualidade e permita a adequada compactação. 

Na impossibilidade de utilização do material resultante da escavação, deverá ser 

providenciado material de jazida próxima, que atenda as exigências de compactação. 

 

4.5.4 Tubulação sobre lastro de brita 

A tubulação utilizada será com tubos circulares de concreto e atenderá o que prescrevem 

as normas técnicas, quanto as suas classes de resistência: 

diâmetro até 60cm:   Concreto simples; 

diâmetro 80cm:   Concreto com armadura simples; 

diâmetro superior a 80cm:  Concreto armado (armadura dupla); 

Os tubos serão assentados perfeitamente nivelados, encaixado e alinhados sobre lastro de 

brita. 

O lastro de brita tem espessura indicada em projeto, devendo ser utilizada britas com 

diâmetro médio variando entre ¾” e 1 ¼”. Para a compactação do lastro não é necessário controle. 
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Estes serviços devem seguir o prescrito na Especificação de serviço DNIT 023/2006- ES - 

Drenagem - Bueiros tubulares de concreto. 

 

4.5.5 Remoção de tubos 

As redes existentes que não possuem capacidade adequada para a sua bacia contribuinte 

deverão ser removidos e deverá ser executada nova rede com o diâmetro adequado para a bacia. 

Também deverão ser removidos os tubos que, devido a alterações na geometria da via, 

estão em condições topográficas desfavoráveis. Estes tubos deverão ser depositados em locais 

indicados pela fiscalização. 

Caso os tubos existentes no local possam ser reutilizados entendemos que os tubos novos 

devem ser "devolvidos" para a Prefeitura e esta poderá utilizá-los em outros locais. 

 

4.5.6 Bocas de bueiro 

As bocas de bueiro serão executadas em concreto, sendo com armadura para os bueiros 

celulares e sem armadura para os bueiros tubulares, conforme detalhes de projeto. 

Estes serviços devem seguir o prescrito na Especificação de serviço DNIT 026/2004- ES - 

Drenagem – Caixas coletoras. 

 

4.5.7 Bocas de Lobo 

As bocas de lobo serão executadas de alvenaria de tijolos maciços ou em concreto (bocas 

pré-fabricadas), conforme detalhes de projeto. A adoção de bocas de lobo de concreto ou alvenaria 

deve ser feita em acordo da construtora com a fiscalização. 

Estes serviços devem seguir o prescrito na Especificação de serviço DNIT ES 030/2004 - 

Drenagem - dispositivos de drenagem pluvial urbana. 

Nos locais onde for indicado, deverá ser feita a limpeza e a reconstrução das bocas de lobo 

existentes, com a adequação da altura, do posicionamento (rotação) e da tampa, seguindo os 

padrões das bocas de lobo apresentadas no projeto. 

Quando for indicada a alteração de boca de lobo para caixa de ligação, deverá ser construída 

tampa de concreto, sem dispositivo que permita a inspeção e o acesso à rede, utilizando a mesma 

armadura apresentada para o poço de visita, devendo ser desconsiderado o furo, para inspeção. 

 

4.5.8 Poços de visita e poços de queda 

Serão executados de alvenaria de tijolos maciços ou em concreto (poço de visita pré-

fabricadas), com lajes de concreto armado (tampo furado) e chaminé em alvenaria. A adoção de 

poços de visita de concreto ou alvenaria deve ser feita em acordo da construtora com a fiscalização. 

Conforme determinado em projeto, deverão ser executados poços de visita, providos de 

dispositivo que permita a inspeção e o acesso à rede. 
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Estes poços de visita deverão possuir tampão em ferro fundido, com as dimensões indicadas 

na planta de detalhes. 

Estes serviços devem seguir o prescrito na Especificação de serviço DNIT ES 030/2004 - 

Drenagem - dispositivos de drenagem pluvial urbana. 

 

4.5.9 Caixa de ligação 

Serão executados de alvenaria de tijolos maciços ou em concreto (caixas de ligação pré-

fabricadas), com lajes de concreto armado. A adoção de caixas de ligação de concreto ou alvenaria 

deve ser feita em acordo da construtora com a fiscalização. 

Estes serviços devem seguir o prescrito na Especificação de serviço DNIT ES 030/2004 - 

Drenagem - dispositivos de drenagem pluvial urbana. 

 

4.5.10 Drenos 

Os drenos serão executados conforme detalhes de projeto, devendo os mesmos ser serem 

executados com brita sã. 

Estes serviços devem seguir a Especificação de serviço DNIT 015/2006- ES (*) - Drenagem 

- Drenos subterrâneos. 

 

4.5.11 Recomposição do pavimento asfáltico 

Nos locais onde é necessária a recomposição de pavimento asfáltico existente, deverá ser 

feita a recomposição do mesmo de acordo com o que segue. 

 

Camada de brita graduada 

A camada de brita graduada será executada com espessura de 30cm , conforme 

determinado em projeto, sendo composta de brita graduada. 

Deverá ser utilizada a Faixa Granulométrica “I” do DNIT. 

Será executada com o ferramentas manuais e placa vibratória. 

Estes serviços devem seguir o primeiramente o prescrito na Especificação de serviço DNIT 

141/2010– Pavimentação - base estabilizada granulometricamente. 

 

Imprimação 

A imprimação consiste em uma pintura ligante, que recobre a camada da base, e tem por 

função proporcionar o fechamento e impermeabilização das camadas de suporte. 

O material utilizado para a imprimação é derivado do petróleo, conhecido como Emulsão 

Asfáltica para Imprimação (EAI), a taxa de aplicação do material deverá ser na ordem de 0,9 a 1,7 

litros/m², conforme recomendação da Especificação de serviço DNIT 144/2012 
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Estes serviços devem seguir primeiramente o prescrito na Especificação de serviço DNIT 

144/2012 - Pavimentação – Imprimação com ligante asfáltico convencional. 

 

Pintura de ligação 

A pintura de ligação consiste numa pintura ligante, que recobre a camada da base, e tem 

por função proporcionar a ligação entre a camada de base e a capa de rolamento (C.A.U.Q.).  

O material utilizado para a pintura de ligação é derivado do petróleo, conhecido como 

emulsão asfáltica RR-1C, a taxa de aplicação do material deverá ser na ordem de 0,8 a 1,0 litro/m², 

conforme recomendação da Especificação de serviço DNIT 145/2012. 

Estes serviços devem seguir primeiramente o prescrito na Especificação de serviço DNIT 

145/2012 - Pavimentação – Pintura de ligação com ligante asfáltico convencional. 

 

Revestimento em concreto asfáltico 

Concreto asfáltico é um revestimento flexível, resultante da mistura a quente, em uma usina 

adequada, de agregado mineral graduado, material de enchimento e material betuminoso, 

espalhado e compactado a quente sobre uma base pintada (pintura de ligação). 

O agregado graúdo deve ser de pedra britada, com partículas de forma cúbica ou piramidal, 

limpas, duras, resistentes e de qualidade razoavelmente uniforme. O agregado deverá ser isento 

de pó, matérias orgânicas ou outro material nocivo e não deverá conter fragmentos de rocha 

alterada ou excesso de partículas lamelares ou chatas. 

O agregado miúdo é composto de pedrisco e pó de pedra, de modo que suas partículas 

individuais apresentem moderada angulosidade, sejam resistentes e estejam isentas de torrões de 

argila ou outra substâncias nocivas. 

Deverá ser empregado como material betuminoso o cimento asfáltico de petróleo (CAP-

50/70), com teor variando de 4,5 a 7,5%, de acordo com a faixa granulométrica escolhida e conforme 

a Especificação de serviço DNIT 031/2006. 

O teor de asfalto será determinado através do projeto do concreto asfáltico, como segue: 

Camada de CAUQ para faixa de rolamento, com o uso da Faixa “C”; 

Para este projeto, foi definido como 5,5% o teor de ligante asfáltico. 

Para a densidade da massa asfáltica foi adotado o valor de 2,5 t/m³. 

Estes serviços devem seguir primeiramente o prescrito na Especificação de serviço DNIT 

031/2006 – Pavimentos flexíveis - Concreto Asfáltico. 

 

 



11 

 

PROJETO DA SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

4.6 Considerações Preliminares 

O projeto de sinalização deverá orientar o motorista para adaptação à geometria via, 

procurando ordenar o tráfego através da implantação de pinturas e placas que contribuirão para a 

utilização. Estas medidas são as mais importantes para aumentar os níveis de segurança. 

O projeto de sinalização seguiu as normas e especificações vigentes, em particular o Anexo 

II do Código Nacional de Trânsito, aprovado pela Resolução nº 160, de 22 de abril de 2004, o 

Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito - CONTRAN – SENATRAN – MINISTÉRIO DA 

INFRAESTRUTURA e o Manual de Sinalização horizontal, volume  IV. 

Este Projeto está subdividido em sinalização horizontal e vertical. 

A sinalização de obras deverá seguir o Manual de Sinalização de Obras Emergências em 

Rodovias. 

 

4.7 Sinalização Horizontal 

A sinalização horizontal tem a finalidade de orientar o motorista dentro do critério 

preestabelecido, aumentando, com isto, a segurança do tráfego. Tinta à base de resina Acrílica nas 

cores Branca, Amarela, Preta, Vermelha e Azul, conforme norma da ABNT NBR 11862:2012 e 

parâmetros especificados; em conjunto com a Microesfera de Vidro, Tipo II-A e Tipo I-B - Conforme 

ABNT NBR 16184:2013 e parâmetros especificados a seguir. Solvente compatível para tinta base 

de resina acrílica. Devendo os elementos e projetos seguir as especificações do CONTRAN, ABNT- 

NBR e manual de sinalização vertical volume IV. 

 

4.7.1 Linhas longitudinais – demarcadoras de faixa, de proibição de ultrapassagem e de bordo de 

pista 

As de proibição de ultrapassagem estarão posicionadas no limite da faixa para a qual a 

proibição se aplica, lado a lado com a linha demarcadora, ou com a de proibição de ultrapassagem 

relativas à faixa de tráfego do sentido oposto. Sua pintura será contínua, na cor amarela, localizadas 

em todos os locais onde a visibilidade não permita a ultrapassagem com segurança, sendo para 

este caso toda a extensão da via. 

A faixa de bordo de pista será instalada conforme apresentado no detalhamento, fazendo o 

limite da pista de rolamento e indicando o início da área de estacionamento. 

 

4.8 Sinalização Vertical 

O Projeto de Sinalização Vertical foi baseado nos seguintes princípios: 

Compreensão pelos motoristas; 

Mesma intensidade ao longo da rodovia, a fim de condicionar o motorista; 

Contínua, isto é, os sinais devem ser coerentes entre si; 
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Antecipada, a fim de preparar o motorista para sua próxima decisão. 

Transversalmente, os sinais deverão ser colocados à margem direita da via, a uma distância 

mínima de 0,10m do bordo do pavimento, conforme o detalhamento apresentado. 

 

4.8.1 Regulamentação 

Os sinais de Regulamentação têm por finalidade informar ao usuário das proibições ou 

restrições disciplinando uso da via. 

 

4.8.2 Advertência 

Os sinais de Advertência informam ao usuário de situações potenciais de perigo. 

 

4.8.3 Indicação/Informação 

Os sinais de Indicação/Informação têm por finalidade informar ao usuário sobre situações 

pertinentes as vias. 

A sinalização horizontal deve seguir as normas da ABNT-NBR- 14.891; 14.644, e o manual 

de sinalização vertical I-II-III do CONTRAN, nas formas e dimensões recomendada, sendo da forma 

octogonal R-1; triangular- R-2; forma circular:  rodovia rural, diâmetro, 0,075 tarja, 0,075 tarja. 

Os postes e/ou suportes devem seguir as normas do CONTRAN, aço, alumínio, dentro dos 

padrões das ABNT-NBR 15.993; 11.904; 13.275.  

 

5 ESPECIFICAÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO – SINALIZAÇÃO 

5.1 Generalidades 

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade estabelecer as condições e critérios que 

orientarão os serviços de execução da Sinalização Viária. 

Todos os serviços indicados deverão seguir o prescrito Manual de Sinalização horizontal do 

CONTRAN. Onde estas especificações não forem aplicáveis, deverão ser seguidas primeiramente 

as especificações do CONTRAN, as normas das concessionárias e as normas da ABNT. 

 

5.2 Sinalização Horizontal 

A sinalização horizontal consiste na execução das faixas de separação de fluxo (amarelas) 

dispostas no eixo e das faixas limítrofes (brancas) dispostas nos bordos. 

Os elementos constituintes da sinalização estão indicados em projeto. 

As cores devem possuir as tonalidades de acordo com o padrão Munsell, sendo Amarela 10 

YR 7,5/14, Branca N 9,5 e Vermelha 7,5 R 4/14. 

A retrorefletorização inicial mínima deverá ser de 250 mcd.lx-1.m-2 para a cor branca e 150 

mcd.lx-1.m-2 para a cor amarela, verificada no campo, para sinalização definitiva. A 
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retrorrefletorização residual mínima deverá ser de 100 mcd.lx-1.m-2 para a cor branca e 80 mcd.lx-

1.m-2 para a cor amarela, verificada no campo.  

Quando for detectado o fim da vida útil dos materiais, atingindo os valores de 

retrorrefletividade residual, ou, a sinalização aplicada apresentar qualquer tipo de patologia, esta 

deverá ser refeita considerando os padrões estabelecidos inicialmente. 

Em função do tráfego das vias, a sinalização horizontal deverá ter espessura de 0,5mm, com 

garantia mínima de 36 meses, sendo utilizado material conforme CONTRAN - Tinta para sinalização 

horizontal rodoviária à base de resina acrílica emulsionada em solvente. 

A garantia em meses constante, pois se refere exclusivamente à vida útil do material sobre 

determinadas condições de tráfego ao qual é submetido. Independente desta consideração, os 

níveis de retrorrefletividade mínimo estabelecidos devem ser sempre considerados. 

A aplicação de microesferas de vidro seguirá a seguinte proporção, devendo ser feita 

mecanicamente e simultaneamente na proporção especificada, devendo obedecer a DNIT EM-

373/00 – Microesferas de vidro retrorefletivas para sinalização horizontal rodoviária: 

Microesferas tipo “premix”: de 200g/litro a 250g/litro; 

Microesferas tipo “dropon”: de 200g/litro a 400g/litro; 

Estes serviços devem seguir o primeiramente o prescrito na Especificação do CONTRAN– 

Sinalização horizontal manual - volume IV. 

 

5.3 Sinalização vertical 

Compõem a sinalização vertical as placas de sinalização de regulamentação, advertência e 

informativas 

As placas deverão ser do tipo totalmente-refletivas. 

A sinalização vertical deverá ser confeccionada em material retrorrefletivo, atendendo a NBR 

14644 – 14.891,Sinalização vertical viária – Películas – Requisitos, não sendo permitido, sob 

qualquer hipótese, o uso de placas pintadas. 

Os substratos a serem utilizados deverão de Chapa de aço Chapas planas de aço zincadas 

n° 16 em conformidade com a norma ABNT NBR 11904- 13275. O verso das chapas será revestido 

com pintura eletrostática a pó (poliester) ou tinta esmalte sintético semi brilho na cor preta de 

secagem a 140° C. 

No verso de cada uma das placas implantadas deverá constar a seguinte inscrição: 

“Mês/Ano de fabricação – Nome do Fabricante”. 

Os suportes das placas serão de tubo de aço galvanizado com costura NBR 15.993. 

As películas retrorrefletivas deverão atender aos requisitos estabelecidos na NBR 

14644:2007, sendo que a cor preta, quando utilizada, deverá ser totalmente opaca. 

As películas utilizadas são retrorrefletivas do tipo esferas inclusas ou lentes prismáticas. 
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Estes serviços devem seguir o primeiramente o prescrito nos manuais de sinalização do 

CONTRAN - Sinalização vertical.ABNT-NBR 15.993;.904 

 

6 ESPECIFICAÇÕES PARA EXECUÇÃO – PAVIMENTAÇÃO DOS PASSEIOS 

6.1 Generalidades 

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade estabelecer as condições e critérios que 

orientarão os serviços de execução das obras complementares. 

Todos os serviços indicados deverão seguir o prescrito nas Especificações do DNIT e o 

Manual de Gestão Ambiental de Estradas do DNIT. Onde estas especificações não forem 

aplicáveis, deverão ser seguidas primeiramente as especificações de serviço do DNIT, as normas 

das concessionárias e as normas da ABNT. 

 

6.2 Meio-fio 

Nos locais indicados deve ser executados meio-fio de concreto, sendo que nas entradas dos 

veículos o meio-fio deverá ser rebaixado, conforme o detalhe apresentado. 

 

 

6.3 Meio-fio 

De acordo com o projeto executivo, deverá ser executado meio-fio de concreto, com FCK 

mínimo de 20MPa, para delimitar a via e garantir a condução das águas até os pontos de coleta. 

Nas entradas dos veículos deverá ser executado meio-fio rebaixado. 

O meio fio será executado ao longo do bordo da pavimentação, sobre o terreno natural 

devidamente regularizado e apiloado, obedecendo-se aos alinhamentos, perfil e dimensões 

estabelecidas pelo projeto. 

Estes serviços devem seguir o prescrito na Especificação de serviço Drenagem DNIT 

020/2006 – Meio-fio e guias. 

 

 

Xanxerê, 15 agosto de 2024.  

 

 

_____________________________________ 

Paulo Sérgio Ferri da Silva 

Engenheiro Civil - CREA 056.343-5 
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